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EXPORTAÇÕES E IMPORTAÇÕES AUMENTARAM 54,8% E 52,6%, EM TERMOS NOMINAIS 

Em maio de 2021, as exportações e as importações de bens registaram variações homólogas nominais de  

+54,8% e +52,6%, respetivamente (+82,1% e +61,3%, pela mesma ordem, em abril de 2021). Note-se que estas 

variações homólogas, em maio, incidem sobre um mês de 2020 em que o impacto da pandemia COVID-19 se fez 

sentir de forma bastante intensa. Face a maio de 2019, verificaram-se variações de -5,2% e -7,5%, pela mesma 

ordem, sendo de destacar o decréscimo das exportações e importações de Material de transporte.  

Excluindo Combustíveis e lubrificantes, as exportações e as importações aumentaram 48,9% e 42,3%, 

respetivamente (+81,8% e +61,1%, pela mesma ordem, em abril de 2021). Em comparação com maio de 2019, as 

exportações e as importações diminuíram 3,1% e 6,2%, respetivamente. 

O défice da balança comercial de bens aumentou 422 milhões de euros face ao mês homólogo de 2020 (diminuiu 

252 milhões de euros em relação a maio de 2019), atingindo 1 369 milhões de euros em maio de 2021. Excluindo 

Combustíveis e lubrificantes, o défice atingiu 946 milhões de euros. 

No trimestre terminado em maio de 2021, as exportações de bens aumentaram 51,5% e as importações 38,9% 

face ao trimestre terminado em maio de 2020 (+31,0% e +16,2%, pela mesma ordem, no trimestre terminado em 

abril de 2021). Comparando com o trimestre terminado em maio de 2019, as exportações aumentaram 4,4% e as 

importações diminuíram 2,7%. 

No período acumulado de janeiro a maio de 2021, face ao mesmo período de 2019, as exportações aumentaram 

1,8% e as importações diminuíram 6,7%. Destacaram-se em ambos os fluxos os decréscimos no Material de 

transporte (-8,5% nas exportações e -31,1% nas importações) e os aumentos nas Máquinas e outros bens de 

capital (+9,8% e +3,0%, respetivamente) e nos Fornecimentos industriais (+3,1% e +6,8%, pela mesma ordem). 
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Resultados Globais 

Em maio de 2021, as exportações e as importações de bens registaram variações homólogas nominais de  

+54,8% e +52,6%, respetivamente (+82,1% e +61,3%, pela mesma ordem, em abril de 2021). Face a maio de 2019, 

verificaram-se variações de -5,2% e -7,5%. Destacaram-se os acréscimos nas exportações e importações de 

Fornecimentos industriais (+55,6% e +60,6%, pela mesma ordem; +2,4% e +10,4% face a maio de 2019). Note-se 

que estas variações homólogas, em maio, incidem sobre um mês de 2020 em que o impacto da pandemia COVID-19 

se fez sentir de forma muito intensa.  

Excluindo os Combustíveis e lubrificantes, em maio de 2021 registou-se um aumento de 48,9% nas exportações e de 

42,3% nas importações, em termos homólogos (+81,8% e +61,1% em abril de 2021, respetivamente). Face a maio 

de 2019, as exportações e as importações diminuíram 3,1% e 6,2%, respetivamente. 

Relativamente ao mês anterior, em maio de 2021 as exportações diminuíram 0,5% e as importações cresceram 0,6% 

(-8,5% e -4,1%, pela mesma ordem, em abril de 2021). 

No trimestre terminado em maio de 2021, as exportações e as importações de bens aumentaram 51,5% e 38,9% 

respetivamente, face ao trimestre terminado em maio de 2020 (+31,0% e +16,2%, pela mesma ordem, no trimestre 

terminado em abril de 2021). Comparando com o trimestre terminado em maio de 2019, as exportações 

aumentaram 4,4% e as importações diminuíram 2,7%. 
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Figura 1. Resultados mensais do Comércio Internacional 
 Exportações 

  

Figura 2. Resultados mensais do Comércio Internacional 

Taxa de variação homóloga das Exportações 
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Figura 3. Resultados mensais do Comércio Internacional 

Evolução do valor mensal das Exportações 

 

Figura 4. Resultados mensais do Comércio Internacional 

 Importações 
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Figura 5. Resultados mensais do Comércio Internacional 

Taxa de variação homóloga das Importações 

   

Figura 6. Resultados mensais do Comércio Internacional 

Evolução do valor mensal das Importações 

 

Em maio de 2021, o défice da balança comercial atingiu 1 369 milhões de euros, o que representa um aumento 

face ao défice de 947 milhões de euros no mesmo mês de 2020. Comparando com maio de 2019 (1 620 milhões 

de euros), o défice da balança comercial diminuiu 252 milhões de euros.  

Excluindo Combustíveis e lubrificantes, em maio de 2021 o saldo da balança comercial situou-se em -946 milhões 

de euros, correspondente a um aumento do défice de 126 milhões de euros face a maio de 2020 (face a maio de 

2019, o défice diminuiu 239 milhões de euros). 
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Figura 7. Saldo da Balança Comercial 

  

Figura 8. Saldo da Balança Comercial 

Valores acumulados 

   

Figura 9. Saldo da Balança Comercial sem Combustíveis e 

Lubrificantes - Valores acumulados 
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Grandes Categorias Económicas de Bens 

Em maio de 2021, face ao mês homólogo de 2020, nas exportações, todas as grandes categorias económicas 

apresentaram acréscimos significativos, salientando-se os aumentos de Fornecimentos industriais (+55,6%; +2,4% 

face a 2019), principalmente de Produtos transformados para Espanha e de Material de transporte (+69,9%;  

-21,2% em relação a 2019).  

Figura 10. Resultado mensal por CGCE - Exportações 

    

No período acumulado de janeiro a maio de 2021, face ao mesmo período de 2019, verificou-se um aumento de 

1,8%, sendo de salientar os acréscimos das Máquinas e outros bens de capital (+9,8%; +24,8% face a 2020), de 

Fornecimentos industriais (+3,1%; +23,1% em relação a 2020) e de Produtos alimentares e bebidas (+9,2%; 

+10,1% relativamente a 2020). Em sentido contrário, destaca-se o decréscimo face a 2019 do Material de 

transporte (-8,5%; +40,3% face a 2020). 

Figura 11. Acumulado janeiro a maio por CGCE - Exportações 
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Nas importações, destacam-se, em maio de 2021 face a igual mês de 2020, os aumentos de Fornecimentos 

industriais (+60,6%; +10,4% face a 2019) principalmente provenientes de Espanha e de Combustíveis e 

lubrificantes (+299,4%; -17,3% em relação a 2019) originários principalmente do Brasil. 

Figura 12. Resultado mensal por CGCE - Importações 

  

No acumulado de janeiro a maio de 2021, comparando com o mesmo período de 2019, as importações 

diminuíram 6,7%, salientando-se os decréscimos de Material de transporte (-31,1%; +12,4% em relação a 2020) e 

de Combustíveis e lubrificantes (-21,1%; +6,3% relativamente a 2020). Destacam-se também os aumentos face a 

2019 nos Fornecimentos industriais (+6,8%; +23,6% em relação a 2020) e nas Máquinas e outros bens de capital 

(+3,0%; +22,9% face a 2020). 

Figura 13. Acumulado janeiro a maio por CGCE – Importações 
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Principais Países Clientes/Fornecedores 

Em maio de 2021, tendo em conta os principais países de destino em 2020, são de salientar nas exportações e 

nas importações os aumentos para Espanha (+78,1% e +46,7%, respetivamente), principalmente de 

Fornecimentos industriais. Em relação a maio de 2019, as variações foram de +3,7% e +3,0%, pela mesma ordem. 

Figura 14. Resultado mensal por Países e Zonas Económicas 

Exportações 

   

Figura 15. Resultado mensal por Países e Zonas Económicas 

Importações 
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NOTA METODOLÓGICA 

1. O Comércio Internacional integra a informação estatística relativa às trocas comerciais de bens com a União Europeia 

(Comércio Intra-UE) e os Países Terceiros (Comércio Extra-UE). No que se refere ao comércio com a União Europeia são 

produzidas estimativas para as não respostas assim como para as empresas que se encontram abaixo dos limiares de 

assimilação (que isentam da obrigatoriedade de prestação da informação um conjunto significativo de empresas). A 

partir do mês de fevereiro de 2020 já se considera o Reino Unido nos Países Terceiros. Para efeitos de comparação neste 

destaque, as análises face ao mês homólogo ou face ao mês anterior consideram o Reino Unido como fazendo parte dos 

Países Terceiros nesses períodos. 

2. Para simplificação da terminologia associada às estatísticas do Comércio Internacional é efetuada apenas a referência a 

“importações” e “exportações”, sendo contudo identificado o mercado respetivo (Intra-UE, Extra-UE e Comércio 

Internacional, que congrega ambos os mercados). 

Neste “Destaque” utilizam-se os seguintes apuramentos: 

 2017: Comércio Intra-UE - resultados definitivos de janeiro a dezembro; 

  Comércio Extra-UE - resultados definitivos de janeiro a dezembro. 

 2018: Comércio Intra-UE - resultados definitivos de janeiro a dezembro; 

   Comércio Extra-UE - resultados definitivos de janeiro a dezembro. 

 2019: Comércio Intra-UE - resultados definitivos de janeiro a dezembro; 

   Comércio Extra-UE - resultados definitivos de janeiro a dezembro. 

 2020: Comércio Intra-UE - resultados preliminares de janeiro a dezembro; 

   Comércio Extra-UE - resultados preliminares de janeiro a dezembro. 

 2021: Comércio Intra-UE - resultados mensais preliminares de janeiro a maio; 

   Comércio Extra-UE - resultados mensais preliminares de janeiro a maio. 

3. Por razões de arredondamento, os totais podem não corresponder à soma das parcelas indicadas. 

4. Taxa de variação mensal em cadeia: compara o nível de cada variável entre dois meses consecutivos. Embora permita um 

acompanhamento corrente da evolução de cada variável, o valor desta taxa é particularmente influenciado por efeitos 

de natureza sazonal e outros mais específicos num ou em ambos os meses comparados. 

5. Taxa de variação homóloga: compara o nível de cada variável entre o período corrente e o mesmo período do ano 

anterior. A sua evolução está menos sujeita a oscilações de natureza sazonal podendo, no entanto, ser influenciada por 

efeitos localizados nos períodos específicos comparados. 
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6. Revisões: foi alterada a política de revisões aplicada nas estatísticas do Comércio Internacional, desde a divulgação de 

maio de 2019, no sentido de antecipar a divulgação dos resultados definitivos (em cerca de 8 meses face à anterior 

política de revisões). Assim, em cada mês é publicada a informação relativa ao mês m (a 40 dias) e são revistos os 4 

meses anteriores. A divulgação dos resultados preliminares de 2019 ocorreu em junho de 2020, ou seja, aquando da 

última (4ª) revisão do mês de janeiro. A divulgação de resultados definitivos de 2019 ocorreu em setembro de 2020. A 

informação divulgada mensalmente incorpora revisões de rotina em consequência da substituição das estimativas 

efetuadas por respostas entretanto recebidas e, em menor grau, da substituição de valores previamente declarados por 

correções reportadas pelas empresas. A tabela seguinte permite avaliar o impacto dessas revisões na taxa de variação 

homóloga (a 3 meses) publicada no destaque anterior: 

 

  

 

7. A nomenclatura CGCE – Classificação por Grandes Categorias Económicas não inclui o Ouro para uso monetário (NC 

71082000) e as Moedas, incluídas as moedas com curso legal (exceto medalhas, moedas montadas em objetos de adorno 

pessoal, moedas com caráter de objetos de coleção, com valor numismático, desperdícios e resíduos) (NC 71189000). O 

somatório das várias categorias da CGCE pode não corresponder ao total do comércio devido a essas exclusões, mas 

também por questões de confidencialidade. 

8. O Comércio Intra-UE alocado à Zona Euro passou a incluir, a partir dos dados de 2017, os abastecimentos e provisões de 

bordo da UE, que nos anos anteriores está alocado à Zona não Euro. Contudo, dado o seu reduzido peso no total das 

transações (inferior a 0,1%), os dados são comparáveis em toda a série disponível. 

9. Índices de Valor Unitário do Comércio Internacional de Bens 

Os índices de valor unitário mensais relativos ao mês de maio de 2021 poderão ser consultados dentro de dois dias úteis 

no Portal do INE através dos seguintes links:  

 Índices mensais de valor unitário das exportações (Taxa de variação homóloga, preço - %) 

 Índices mensais de valor unitário das exportações (Taxa de variação homóloga, valor - %) 

 Índices mensais de valor unitário das exportações (Taxa de variação homóloga, volume - %) 

 Índices mensais de valor unitário das importações (Taxa de variação homóloga, preço - %) 

 Índices mensais de valor unitário das importações (Taxa de variação homóloga, valor - %) 

 Índices mensais de valor unitário das importações (Taxa de variação homóloga, volume - %) 

 

  

https://www.ine.pt/xurl/ind/0009623&xlang=pt
https://www.ine.pt/xurl/ind/0009619&xlang=pt
https://www.ine.pt/xurl/ind/0009621&xlang=pt
https://www.ine.pt/xurl/ind/0009622&xlang=pt
https://www.ine.pt/xurl/ind/0009618&xlang=pt
https://www.ine.pt/xurl/ind/0009620&xlang=pt
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O Universo de partida para os índices mensais corresponde ao Comércio Internacional de Bens, apurado a 40 dias para o 

mês de referência, sendo utilizados os resultados mais atuais disponíveis nesse momento para ambos os períodos (mês e 

mês homólogo). Nos índices trimestrais são utilizados os resultados definitivos de 2012 a 2018 e os resultados 

preliminares de 2019 a 2021. Os índices mensais são consistentes temporalmente com os índices trimestrais (40 dias), 

utilizando-se para o efeito o método de Chow-Lin. 

Aos dados do Comércio Internacional de Bens são excluídos, para efeitos de cálculo dos Índices de Valor Unitário, alguns 

registos considerados pouco significativos no total transacionado e que correspondem a transações com valor estatístico 

inferior a 1 000 euros e em função do nº de observações NPC/Zona Económica/NC8, bem como os capítulos 98 e 99 da 

NC e as NC8 com massa líquida inferior a 0,5 Kg. É, no entanto, garantida a representatividade da amostra em cada grupo 

de produtos, atingindo uma cobertura total superior a 80%. 

Os índices de preço (valor unitário) são calculados ao nível mais fino da informação (cerca de 9 500 posições NC8), sendo 

posteriormente agregados em forma de índices de preço de Paasche, ao nível da CPA (Classificação de Produtos por 

Atividade) para os índices trimestrais, e ao nível do total e do total excluindo produtos petrolíferos para os índices 

mensais. Os índices calculados traduzem variações relativamente ao mesmo período do ano anterior (homólogo). É 

importante referir que, tratando-se de índices de valores unitários e não de índices de preços efetivos, a sua variação 

reflete além da variação de preços, efeitos da alteração da composição e de qualidade dos bens considerados a cada 

nível fino de informação. 

A divulgação dos Índices de Valor Unitário do Comércio Internacional de Bens é assegurada de acordo com o seguinte 

calendário: 

 

Os índices trimestrais relativos ao período 2012-2021 estão disponíveis como indicadores no portal, com informação 

desagregada por Classificação de Produtos por Atividade (CPA), incluindo ainda os correspondentes índices de valor e 

índices de volume. 

Os índices mensais relativos ao período 2012-2021 estão disponíveis como indicadores no portal, com informação ao 

nível do total e total excluindo produtos petrolíferos, incluindo ainda os correspondentes índices de valor e índices de 

volume. 
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SIGLAS E DESIGNAÇÕES  

UE – União Europeia 

NC – Nomenclatura Combinada 

CGCE – Classificação por Grandes Categorias Económicas Rev.3 

CPA – Classificação de Produtos por Atividade, versão 2.1 

CI – Comércio Internacional 

SINAIS CONVENCIONAIS 

ə – Valor inferior a metade do módulo da unidade utilizada 

 

Data do próximo destaque Estimativa rápida 2º trimestre de 2021 – 27 de julho de 2021 

Data do próximo destaque mensal - 09 de agosto de 2021 

 


